
Loures
Jornal Municipal
Nº 04 // FEVEREIRO 2015

MOSCAVIDE

Já abriu 
o novo Centro 
de Saúde

Instalações cedidas 
pela Autarquia 
já estão em 
funcionamento. P04

FAZER HOJE O QUE É PARA AMANHÃ

Loures em Congresso é a iniciativa que vai marcar  
a atividade da Câmara Municipal de Loures em 2015. 
O evento vai decorrer durante cerca de três meses  
e dele deverão sair as linhas orientadoras para  
a elaboração do plano estratégico do Município. P08

MOBILIDADE

Edifícios 
municipais 
acessíveis
para todos

em Congresso
Câmara apresenta 
plano de intervenção 
no âmbito da 
acessibilidade e da 
mobilidade. P10

Loures
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Desde o início do mandato, a Câmara Municipal conse-
guiu reduzir a dívida total em 18,4 milhões de euros, sendo 
a diminuição de 12,2 milhões no ano de 2014. A dívida a 
fornecedores continua ainda a ser de 19 milhões de eu-
ros, exigindo que o esforço para a sua redução continue 
nos próximos anos. Trata-se de um esforço ainda mais im-
portante se tivermos em conta que as receitas municipais 
diminuíram no ano passado cinco milhões de euros e que 
a atividade do Município aumentou, o que naturalmente 
gera mais despesa. Este resultado foi conseguido com uma 

rigorosa gestão e a obtenção de poupanças 
em várias áreas da contratualização  
externa. 
Ao mesmo tempo que aumenta a sua 
sustentabilidade, a Câmara está a 
desenvolver uma importante iniciati-

va, designada Loures em Congresso,  
em que se pretende congregar en-
tidades e personalidades locais e 
nacionais, especialistas, artistas  
e técnicos, que incluirá sessões 
públicas em todo o território para  
pensar e debater o desenvolvi-
mento do Município, com vista  
à elaboração de um plano estra- 
tégico para o concelho.

EDUCAÇÃO

Câmara adianta 
verbas para pagar 
AEC
A Câmara Municipal de Loures pagou, no início do 
ano, as verbas relativas às atividades de enrique-
cimento curricular (AEC) – cujas transferências 
estavam em atraso por parte do Governo.
Em causa estiveram mais de 328 mil euros, rela-
tivos aos vencimentos dos professores que asse-
guram as AEC no concelho de Loures. 
A Câmara de Loures decidiu avançar com verbas 
próprias e transferir o dinheiro para as 32 entida-
des que coordenam as AEC – o que constituiu um 
grande esforço da Autarquia – resolvendo, tem-
porariamente, a dificuldade causada à vida de 
centenas de professores e evitando transtornos 
a milhares de crianças, que frequentam aquelas 
atividades, e seriam evitáveis se o Ministério da 
Educação transferisse as verbas dentro dos pra-
zos previstos.

Bernardino Soares
Presidente da Câmara Municipal 
de Loures

Resolver 
o presente, 
trabalhar 
o futuro

PRIVATIZAÇÃO DA EGF – VALORSUL
Autoridade da Concorrência 
com “sérias dúvidas”
A Câmara Municipal de Loures foi notificada pela 
Autoridade da Concorrência (AdC) de que esta 
entidade tem ”sérias dúvidas” sobre o processo 
de privatização da Empresa Geral de Fomento 
(EGF). De acordo com a notificação, está proposto 
ser levada a cabo uma “investigação aprofunda-
da” sobre este processo de aquisição. A Autarquia 
vê nos elementos levantados pela AdC mais um 
sinal de que o processo está longe de ser encer-
rado, indo agora pronunciar-se sobre esta deci-
são. O Município continuará a trabalhar, em par-
ceria com os diferentes municípios servidos pela  
Valorsul, com o objetivo de impedir a privatização 
da maioria do capital desta empresa.
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PLANO DIRETOR MUNICIPAL

Discussão pública
já terminou
Findou, a 30 de 
janeiro, o segundo 
período de discussão 
pública da proposta 
de revisão do Plano 
Diretor Municipal 
(PDM). 

A proposta de revisão do PDM 
já tinha estado em discussão 
pública entre 17 de setembro de 
2013 e 23 de abril de 2014. Du-
rante esse período, a Autarquia 
realizou mais de 20 sessões pú-
blicas, com a participação de 
mais de duas mil pessoas, tendo 
recebido várias contribuições, 
entre elas 245 participações 
escritas, o que levou à introdu-
ção de diversas alterações à 
proposta inicial. 

Proposta disponível para 
consulta
Com as alterações aceites, im-
punha-se um segundo período 
da discussão pública. Foi o que 
aconteceu entre 18 de dezem-
bro de 2014 e 30 de janeiro de 
2015, o que possibilitou uma 

nova fase de reflexão. Ainda 
antes de terminar este segun-
do período de discussão, a As-
sembleia Municipal de Loures  
promoveu, a 23 de janeiro, um 
debate sobre o PDM, dirigido 
aos eleitos daquele órgão mu-
nicipal. Entre os pontos a real-
çar na proposta do novo PDM 
estão a redução de novas áreas 
urbanizáveis inicialmente pro-
postas, justificada com o facto 
da “oferta habitacional atual ser 
suficiente”; a diminuição de índi-
ces urbanísticos; a importância 
de espaços-canais (corredores 
vocacionados para a opera-
ção de sistemas de transpor-
tes públicos, ou outros espaços 
de utilização pública); e ainda a 
contemplação de áreas urbani-
záveis definidas e dedicadas à 
resolução do problema dos bair-
ros de génese ilegal insuscetíveis 
de reconversão e legalização.
A proposta, acompanhada pelo 
relatório de ponderação das re-
clamações, sugestões e pedidos 
de esclarecimento, encontra-se 
disponível para consulta no Sí-
tio da Câmara Municipal e no  
Departamento de Planeamento 
e Gestão Urbanística, todos os 
dias úteis das 09h00 às 16h00.

AUTARQUIAS	

Loures contra 
a transferência 
de novas 
competências
A Câmara Municipal de Loures está contra 
o regime jurídico de transferência de 
competências para os municípios, aprovado 
pelo Governo a 15 de janeiro. 

Apesar dos pareceres negativos das autarquias e da Associação Na-
cional de Municípios Portugueses (ANMP), o Governo aprovou este re-
gime jurídico, exigindo, simultaneamente, novas responsabilidades e 
contenção na despesa – numa atitude que Loures encara como des-
respeito pelos órgãos municipais e pela sua autonomia.
A posição da Autarquia de Loures é, por isso, de completo desacordo 
face à forma como o Governo está a conduzir este processo, conside-
rando até que uma matéria tão relevante como esta deverá ser alvo 
de um debate aprofundado no congresso da ANMP, agendado para 
o primeiro trimestre deste ano.
Numa altura em que as autarquias se encontram com acrescidas di-
ficuldades financeiras, por via da atual Lei das Finanças Locais e pelo 
Orçamento de Estado para 2015, correndo o risco de comprometer 
até a resposta às suas próprias atribuições e competências, a admi-
nistração central decide avançar com um regime de descentralização 
de serviços que, sob a sua tutela, se têm revelado manifestamente 
ineficazes, passando esse ‘fardo’ para o poder local.            
Para o Município de Loures, a desresponsabilização deliberada do Go-
verno, em matérias tão importantes como educação, saúde, seguran-
ça social e cultura, a concretizar-se, irá degradar a qualidade destes 
serviços públicos e conduzir os municípios a assumirem importantes 
funções sociais do Estado, criando desigualdades no acesso, acen-
tuando as assimetrias no território nacional.

PDM abre perspetivas diferentes de gestão do território

Loures rejeita mais competências para as autarquias
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A obra é uma das prioridades 
do atual executivo municipal e 
faz parte do plano de investi-
mentos delineado para 2015 
e 2016. Para tornar possível 
a concretização desta obra, a 
Câmara Municipal adjudicou a 
contração de um empréstimo, 
por unanimidade, na Reunião 
de Câmara de 4 de fevereiro e 
na Assembleia Municipal, por 
maioria.

Mais condições para ensi-
nar e aprender	  
A construção da Escola Básica 
Nº 1 de Camarate tem um va-
lor estimado de 2,7 milhões de 
euros, para obra e aquisição 

Utentes das 
localidades de 
Moscavide e da 
Portela começaram, 
dia 26 de janeiro,  
a ser atendidos nas 
novas instalações 
da Unidade de 
Cuidados de Saúde 
Personalizados de 
Moscavide. 

Cedidas pelo Município de Lou-
res à Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo (ARSLVT), as novas insta-
lações funcionam de segunda 
a sexta-feira, entre as 8h00 e 
as 20h00, englobando ainda o 
serviço de CATUS, das 18h00 às 
22h00, que assegura os atendi-

MOSCAVIDE E PORTELA

Novo Centro 
de Saúde

mentos urgentes. Esta nova in-
fraestrutura vem garantir maior  
conforto e comodidade no aten- 
dimento aos utentes, mas não 
resolve problemas de fundo, 
como a falta de meios humanos 
e materiais e, por isso, a Autar-
quia não deixará de exigir ao 
Governo que assuma as suas 
competências e responsabilida-
des nesta área. 
Outra das preocupações do 
executivo municipal, neste pro-
cesso, foi assegurar, junto da 
Rodoviária de Lisboa, o serviço 
de transporte público para esta 
Unidade de Saúde, que será 
garantido através do prolon-
gamento do percurso do “Rodi-
nhas” de Moscavide/Portela, a 
funcionar desde 19 de fevereiro. 
A extensão do percurso será 
implementada, a título experi-
mental, até 31 de março, perío-
do durante o qual será avaliada 
a procura e as reais necessida-
des do serviço. 

INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO

Escola em 
Camarate para 
300 alunos

de terreno, tendo um prazo de 
execução de cerca de 12 meses, 
após a consignação.
O novo equipamento escolar vai 
servir 208 crianças do 1º ciclo, 
distribuídas por oito salas de 
aula, e ainda 75 crianças do jar-
dim de infância (três salas).
Esta escola irá substituir a que 
foi encerrada em 2009, ano 
desde o qual os alunos têm tido 
as suas aulas em instalações 
provisórias (contentores-mono-
blocos). 
Além das salas de aula e de 
jardim de infância, o comple-
xo escolar terá ainda refeitório, 
biblioteca, sala polivalente e  
ginásio.

Alunos deixarão de ter aulas em contentores

Utentes de Moscavide e Portela já têm nova unidade de saúde

Ao fim de seis anos a funcionar em contentores, 
a Escola Básica Nº 1 de Camarate vai 
finalmente ser construída. 
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CÂMARA REDUZ DÍVIDA

Estes resultados, devidos à 
diminuição das dívidas a for-
necedores, bancos e outras 
entidades, foram conseguidos 
através da definição de obje-
tivos centrais, como o combate 
ao desperdício, a agregação 
das necessidades no conjunto 
dos serviços municipais e a oti-
mização dos critérios de adju-
dicação em concursos públicos 
essenciais que, nalguns casos, 
se saldou por poupanças de 

várias centenas de milhares 
de euros, em relação a forne-
cimentos de idêntica natureza 
adjudicados anteriormente.

Mais atividade
A diminuição da dívida assu-
me ainda maior significado se 
considerado o decréscimo da 
receita municipal no valor de 
cinco milhões de euros, no ano 
de 2014, em resultado da di-
minuição da transferência de 

18,4 milhões 
de euros a menos

BUCELAS

Museu do 
Vinho e da 
Vinha recebe 
menção 
honrosa

Comportamento da dívida
da Câmara Municipal 
de Loures
2013 › 2014

Dívida a fornecedores

Dívida bancária

Total 31 outubro 2013 31 dezembro 2013
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31 dezembro 2014

€ 
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4

6
 3

15
 5

2
6

,4
8

verbas do Orçamento do Es-
tado, imposta pelo Governo às 
autarquias.
Paralelamente à diminuição da 
dívida, foi possível incrementar a 
atividade municipal, responder 
a necessidades prementes dos 
munícipes e programar igual-
mente a concretização de um 
conjunto vasto de investimentos, 
essenciais ao desenvolvimento  
do território e à qualidade de 
vida das populações de Loures.

Os números não enganam: com uma dívida total (que incluía seis 
milhões de empréstimo bancário de curto prazo) no valor de 64,7 
milhões de euros em setembro de 2013, foi possível, no final do ano 
de 2014, atingir um valor de 46,3 milhões de euros.

O Museu do Vinho e da Vinha, 
em Bucelas, recebeu uma men-
ção honrosa, referente à cate-
goria de Melhor Museu Portu-
guês de 2013. 
O prémio foi atribuído pela As-
sociação Portuguesa de Mu-
seologia (APOM), no âmbito dos 
prémios APOM, que têm como 
objetivo incentivar e premiar 
a imaginação e a criatividade 
dos museólogos portugueses e 
o seu contributo efetivo na me-
lhoria da qualidade dos museus 
em Portugal.
O Município de Loures congra-
tula-se com este prémio, que 
resulta do trabalho que tem vin-
do a ser feito pela Autarquia na 
sua rede de museus. Em 2013, 
o Município viu também o Mu-
seu de Cerâmica de Sacavém 
ser agraciado com uma menção 
honrosa na categoria de Incor-
poração. Já em 2002, o mesmo 
equipamento foi galardoado 
com o Prémio Micheletti de Me-
lhor Museu Europeu do Ano, na 
categoria de Património Indus-
trial.
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ATLETISMO

Corrida das 
Coletividades 
já começou

O desporto é uma das 
áreas em destaque 
da Câmara de Loures, 
que tem apostado 
fortemente na criação 
de infraestruturas 
que sirvam as 
várias freguesias do 
concelho.

A promoção e o apoio ao des-
porto, através da criação de 
condições para a prática des-
portiva, são competências das 
autarquias. Equipar os campos 
de jogos de melhores condições 
desportivas em qualidade, se-
gurança e conforto, possibilita 
que os clubes desempenhem 

DESPORTO

Infraestruturas
desportivas 
melhoradas

melhor o seu papel em matéria 
de formação e desenvolvimento 
desportivo dos jovens atletas.
Exemplo da aposta no desporto 
foi a recente requalificação dos 
campos do Clube de Futebol de 
Santa Iria, Sport Clube Sacave-
nense e do Zambujalense Fute-
bol Clube.
No primeiro caso, o investimen-
to contemplou, não só a substi-
tuição do relvado sintético, mas 
também a construção de um 
posto-médico para dar assis-
tência aos cerca de 350 atletas 
que, diariamente, ali desenvol-
vem a sua atividade desportiva.
Já a intervenção no Sacave-
nense centrou-se no arrelva-
mento sintético do campo Nº 3, 
com a regularização dos terre-
nos do campo e da zona envol-
vente, e ainda na requalificação 
da rede de drenagem pluvial, 

Campo Nº 3 do Sacavenense

construção de passeios e bene-
ficiação da entrada do comple-
xo desportivo, onde foi colocado 
um tapete betuminoso.
O campo de jogos do Zambujal 
foi alvo de uma profunda refor-
mulação que melhorou significa-
tivamente aquela infraestrutura. 
As obras passaram pela insta-
lação de um relvado sintético, a 
completa reformulação das ban-
cadas, a iluminação do campo e 
a melhoria dos balneários. 
Este é mais um investimento 
importante para o desenvolvi-
mento desportivo do concelho de 
Loures.
Melhorar a prática desportiva 
dos mais novos é o principal ob-
jetivo destas intervenções mu-
nicipais e uma das apostas es-
tratégicas do Município para o 
aumento da qualidade de vida 
no concelho de Loures.

Já está na estrada a 31ª edição 
do Troféu Corrida das Coletivi-
dades do Concelho de Loures, 
iniciativa que marca o calendário 
desportivo anual do Município.
O ‘tiro de partida’ foi dado no 
dia 25 de janeiro, em Sacavém, 
com a Milha Urbana da cidade, 
numa prova em que participa-
ram cerca de 600 atletas, de 49 
equipas.
A edição deste ano decorre de 
25 de janeiro a 5 de julho, com 
um calendário de dez provas, 
distribuídas por vários locais do 
concelho.
O atletismo é uma modalidade 
com grande tradição no con-
celho de Loures, que se tem 
mantido devido ao empenho e 
à dedicação dos vários clubes 
e coletividades, onde se conti-
nua a apostar na formação de 
jovens atletas e na organização 
de eventos desportivos, em co-
laboração com a Câmara Muni-
cipal.
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BUCELAS

Está em curso a 
limpeza do rio 
Trancão na freguesia 
de Bucelas. O objetivo 
é desobstruir aquela 
linha de água, de 
modo a prevenir 
cheias.

A limpeza do rio Trancão, na 
zona de Bucelas, está a ser feita 
em estreita colaboração entre a 
Junta de Freguesia de Bucelas, 
Câmara Municipal de Loures, 
Associação de Beneficiários de 
Loures, empresários da região e 
proprietários dos terrenos con-
tíguos à linha de água.
Os trabalhos de limpeza tiveram 
início em setembro de 2014, junto 
à foz do rio do Boição, estenden-
do-se, numa primeira fase, até 
junto da Areipor – Areias Portu-
guesas (cerca de 600 metros) – 
empresa parceira deste projeto 
de intervenção no Trancão.

Prevenir cheias
O objetivo é desobstruir o rio, de 
forma a prevenir as cheias, mas 
também controlar infestantes 
(canas) e planear a plantação 

de árvores, de forma a suster 
as margens do rio, protegendo, 
assim, toda a zona ribeirinha da 
vila – que estava sem uma in-
tervenção desta dimensão há 
mais de 11 anos.
A segunda fase da obra esten-
deu-se por uma área de dois mil 
metros (da Areipor até à ETAR), 
cifrando-se o investimento (1ª 
e 2ª fases) num total de 40 mil 
euros.
De acordo com Élio Matias, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Bucelas, é importante “de-
volver o rio à população. Bu-
celas não é só o Arinto. É mui-
to mais do que isso. Com este 
trabalho que agora estamos a 
desenvolver – e que pode levar 
anos até estar consolidado – 
queremos dar outra dignidade 
ao rio Trancão. E isso passa por 
desenvolver atividades em que 
ele esteja incluído, como per-
cursos pedestres ou passeios 
de BTT ”.
Pretende-se que a terceira fase 
da obra, que está a decorrer, se 
estenda até à ponte do Fura-
douro, na entrada de Bucelas.  
A ideia passa, também, por re-
cuperar os açudes – que em 
tempos eram uma das imagens 
de marca do rio – e criar espe-
lhos de água.

Limpeza do rio 
Trancão

INFANTADO

Passadeiras em execução
Estão em execução as obras de construção de passadeiras sobre-
levadas, na Avenida das Descobertas, no Infantado. As obras, a 
cargo da Câmara Municipal de Loures, realizam-se em duas fases, 
estando concluída a primeira fase, que implicou o corte das faixas 
de rodagem, nos dois sentidos, junto ao LoureShopping. Com esta 
alteração, a Autarquia espera contribuir para melhorar a preven-
ção rodoviária, obrigando a uma redução da velocidade do tráfego 
automóvel, traduzindo-se numa maior segurança para peões e au-
tomobilistas e na garantia de acesso para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

CARNAVAL SALOIO

Milhares nas ruas de Loures

Trabalhos de limpeza ajudam a prevenir cheias

O Carnaval de Loures, com o tema Cinema como pano de fundo, 
voltou a atrair milhares de pessoas ao centro da cidade de Loures, 
em especial nos dias dos corsos, a 15 e a 17 de fevereiro.
A cidade de Loures encheu-se de cor e animação para ver desfilar 
os 14 carros alegóricos e os mais de mil figurantes que marcaram, 
mais uma vez, presença naquele que é um dos carnavais com maior 
tradição do país e o maior da grande Lisboa.

Obra permite maior segurança para peões e automobilistas

Desfile de Carnaval com 14 carros alegóricos e mil figurantes
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em Congresso

12 DE MARÇO A 27 DE JUNHO

Loures em Congresso é a iniciativa que 
vai marcar a atividade da Câmara Municipal 
de Loures em 2015. 
O evento vai decorrer durante cerca 
de três meses e dele deverão sair as linhas 
orientadoras para a elaboração do plano 
estratégico do Município.

Loures
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A Câmara Municipal de Loures 
apresenta, no próximo dia 12 
de março, na sala multiusos do 
Parque da Cidade de Loures, o 
evento Loures em Congresso. 
Tendo como lema “fazer hoje o 
que é para amanhã”, esta ini-
ciativa tem como objetivo ser 
um contributo autêntico e am-
plamente participado para a 
definição das linhas orientado-
ras para suportar a elaboração 
de um plano estratégico para o 
Município de Loures, num hori-
zonte a dez anos.
Nesse sentido, este processo, 
que se pretende profundamente 
interativo, envolverá a participa-
ção de personalidades das ar-
tes, da cultura, da ciência e das 
tecnologias, associações cívicas, 
industriais, comerciantes, entre 
outras e, muito particularmente, 
da população do concelho.
No dia 19 de março, na Biblio-
teca Municipal José Saramago, 
será realizada a primeira sessão 

temática, “O Poder Local hoje”, 
com a participação de vários 
oradores, oriundos de diversas 
áreas do saber e de diferentes 
orientações políticas. Loures 
em Congresso prosseguirá com 
várias iniciativas ligadas às ati-
vidades mais significantes do 
concelho, terminando em finais 
de junho com um grande de-
bate público sobre as propos-
tas apuradas e os projetos que 
devem estruturar o desenvolvi-
mento do concelho de Loures.

Envolver a população
A organização do Loures em 
Congresso contará com um 
conselho consultivo, constituído 
por personalidades do meio ar-
tístico, cultural e científico, com 
ou sem ligação ao concelho, 
personalidades com relevância 
especial na indústria, na agri-
cultura, no comércio e no des-
porto e outras individualidades 
com especial ligação e inter-

venção no concelho, para além 
de autarcas do concelho. Terá, 
ainda, uma comissão executi-
va, na dependência direta do 
presidente da Câmara, cons-
tituída por técnicos municipais 
ligados às áreas de atividade 
compreendidas nos temas em 
análise.
Na prática, o Loures em Con-
gresso terá sessões temáticas 
em vários pontos do concelho, 
cobrindo todas as freguesias, 
prevendo-se mais de 40 iniciati-
vas, como debates, visitas, entre 
outras. Cada semana terá um 
tema forte e emblemático, em 
torno do qual se procurará en-
volver a população e as forças 
vivas do concelho.
Em discussão estarão temas 
como coesão social e igualdade 
de oportunidades; promoção da 
cultura e do desporto; desen-
volvimento económico; serviços 
públicos; espaço urbano e am-
biente.

Apresentação do 
Loures em Congresso 
12 março, 18:00
Sala multiusos do
Parque da Cidade 
de Loures

Debate:
O Poder Local hoje 
19 março, 15:00
Biblioteca Municipal 
José Saramago, Loures
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ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE

Edifícios municipais 
vão ser acessíveis 
para todos

Considerando a sede do conce-
lho como zona de intervenção 
prioritária – não só por concen-
trar muitos dos equipamentos e 
serviços, mas também por en-
globar uma das mais importan-
tes vias da região, a EN8, defi-
niu-se um plano de intervenção, 
assente em dois grandes eixos 
estratégicos: a sensibilização 
para as questões da acessibi-
lidade em novas intervenções 
no território e a eliminação das 
barreiras existentes na via pú-
blica, nos edifícios municipais, 
nos transportes públicos e até 
a nível da comunicação institu-
cional.
 
Eliminação de barreiras 
No que diz respeito à via pública, 
pretende-se implementar um 
percurso pedonal acessível, ao 

longo de toda a cidade, desde o 
Parque da Cidade até ao Jardim 
Major Rosa Bastos, e a criação 
de uma rede de lugares de es-
tacionamento para pessoas com 
mobilidade condicionada. 
Garantir a acessibilidade aos 
pontos de paragem de transpor-
tes públicos, bem como a adap-
tação de táxis a pessoas com 
mobilidade reduzida são outras 
intervenções a efetuar no decur-
so dos próximos três anos. 
Até meados de 2017, os edifícios 
municipais com atendimento ao 
público também serão alvo de 
várias intervenções, de forma a 
garantir a acessibilidade a to-
dos os munícipes, independen-
temente da sua limitação, cum-
prindo os requisitos necessários 
à obtenção da certificação de 
Cidade de Excelência.  

Novas intervenções no  
território 
Entretanto, a Autarquia vai pro-
mover um conjunto de ações de 
sensibilização, destinadas às  
juntas de freguesia, escolas e 
técnicos municipais com res-
ponsabilidades nas áreas de 
apreciação, fiscalização e exe-
cução de projetos, que termina-
rá com o seminário da Semana 
da Mobilidade, em setembro de 
2015.    
Já na fase de concretização, as 
novas intervenções no território 
deverão ser inclusivas, garan-
tindo que não sejam acrescen-
tadas mais barreiras às já exis-
tentes, através das alterações 
efetuadas aos regulamentos e 
outros normativos municipais, 
também em revisão no âmbito 
deste plano.

GALARDÃO 
DE MÉRITO 
EMPRESARIAL

Autarquia 
distingue 
empresas

A Câmara Municipal de Loures 
vai voltar a premiar o trabalho 
realizado pelas empresas do 
concelho, com a entrega do Ga-
lardão de Mérito Empresarial, 
numa cerimónia no mês de ou-
tubro.
O objetivo é valorizar as empre-
sas que se destacam pela con-
sistência da atividade no seu 
setor, ao nível da inovação tec-
nológica, empreendedorismo e 
internacionalização, contribuin-
do para a sustentabilidade so-
cioeconómica do Município. 
O júri, constituído por várias en-
tidades locais e nacionais, terá 
como missão a avaliação das 
empresas candidatas, podendo 
atribuir o prémio até ao máximo 
de três empresas. 

Definir um plano de intervenção no âmbito da acessibilidade e da 
mobilidade é a oportunidade para o Município dar início ao trabalho 
de requalificação da cidade de Loures – com vista à obtenção da 
certificação de Cidade Acessível para Todos. 

Acessibilidade e mobilidade são preocupações do Município
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BANDAS E ORQUESTRAS

Três dias de música 
em Loures
Durante três dias, 
a cidade de Loures 
foi palco para 
centenas de 
músicos de bandas 
e orquestras do 
concelho. 

O Encontro de Bandas Filar-
mónicas e Orquestras Ligeiras 
do concelho – que decorreu en-
tre 21 e 23 de novembro, no Pa-
vilhão Paz e Amizade, em Lou-
res – contou com a presença de 
muito público.
O evento teve início com um 
desfile entre os Paços do Con-
celho e o local das atuações, 
prosseguindo depois, ao longo 
de todo o fim de semana, com 
as diversas atuações das ban-
das e orquestras.

Na cerimónia de encerramento, 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Loures, Bernardino Soa-
res, enalteceu a “riqueza musi-
cal do concelho, onde milhares 
de jovens aprendem a tocar di-
versos instrumentos”. Dirigindo-se 
às bandas e ao público presente, 
o autarca salientou que esta é 
uma “iniciativa importante no ca-
lendário de eventos de Loures”. 

Bandas e orquestras parti-
cipantes
Banda de Música da Banda Re-
creativa de Bucelas; Banda de 
Música da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Fanhões; Banda de Músi-
ca da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Loures; Banda de Música da 
Academia Recreativa e Musical 
de Sacavém; Banda da Asso-
ciação Nacional de Educação 
Artística e Cultural – ANEAC; 

Banda de Música da Socie-
dade Recreativa e Cultural de 
Pintéus; Banda de Música da 
Sociedade Recreativa de Casai-
nhos; Banda de Música da So-
ciedade Musical e Desportiva de 
Caneças; Orquestra Ligeira da 
Academia Recreativa e Musical 
de Sacavém; Orquestra Ligeira 
da Sociedade Recreativa Musi-
cal 1º de Agosto Santa Iriense; 
Ensemble Improvável da Or-
questra Ligeira da Associação 
Nacional de Educação Artística 
e Cultural; Orquestra Ligeira da 
Sociedade Recreativa de Ca-
sainhos; Orquestra Ligeira da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Fa-
nhões; Orquestra Ligeira do 
Clube União Recreativo de São 
Julião do Tojal; Orquestr’Up - 
Orquestra Ligeira da Sociedade 
Filarmónica União Pinheirense; 
Orquestra Ligeira da Banda Re-
creativa de Bucelas.

A Biblioteca Municipal de Sa-
cavém vai chamar-se Ary dos 
Santos. O nome foi escolhido 
pela Câmara Municipal de Lou-
res e visa homenagear o poeta 
e declamador português faleci-
do em 1984.
‘Poeta do povo’, conforme é 
conhecido, mantém-se na me-
mória de muitos devido à sua 
poesia, que foi interpretada não 
só por muitas figuras incontor-
náveis da música portuguesa, 
mas também por muitos outros 
que continuam a declamar e a 
cantar os seus poemas.

O fim de semana de 31 de 
outubro, 1 e 2 de novembro foi 
de muita música no concelho de 
Loures. Clarinete in Orquestra 
levou até à Academia dos 
Saberes – universidade sénior  
do concelho de Loures – master-
classes de clarinete, oboé e 
fagote, sob direção pedagógica 
do maestro António Saiote.
Mas nem só de formação se fez 
este Clarinete in Orquestra. Ao 
longo desse fim de semana, a 
música e os concertos toma-
ram conta de diversos espaços 
públicos de Loures. No dia 31 
de outubro, o salão nobre dos 
Paços do Concelho recebeu o 
trio Stroikowe, da Polónia. Já 
no dia 1 de novembro, foi a vez 
da Banda dos Bombeiros Vo-
luntários de Fanhões dar um 
concerto na sua própria casa. 
Clarinete in Orquestra fechou 
com um concerto da Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Lou-
res, na Igreja Matriz de Loures, 
tendo António Saiote atuado 
como solista.

ARY DOS SANTOS

Dá nome 
à Biblioteca 
de Sacavém

Pavilhão Paz e Amizade recebeu bandas filarmónicas e orquestras ligeiras

LOURES 

Clarinete in 
Orquestra
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Redução dos 
tarifários, horários 
e frequência dos 
transportes públicos 
são as principais 
reivindicações dos 
munícipes do concelho 
de Loures nesta 
matéria. 

A Autarquia está empenhada 
na melhoria dos transportes 
públicos no concelho, pressio-
nando o Governo e os opera-
dores de transporte para que 
resolvam os problemas mais 
prementes na esfera das suas 
responsabilidades.
Foi precisamente esta a ideia 
avançada por Bernardino Soa-
res, no passado dia 27 de no-
vembro, na manifestação de 
protesto pela melhoria do servi-

São precisos mais e 
melhores transportes

ço prestado pela empresa Bar-
raqueiro, em Santo António dos 
Cavaleiros: “Temos desenvolvi-
do diligências junto dos opera-
dores e do Governo para que se 
resolvam as situações de grave 
carência que temos no nosso 
concelho, em relação aos trans-
portes públicos.”

Inquérito lançado pela 
Autarquia
Conhecer a opinião das pessoas 
sobre os transportes públicos 
foi o que esteve na base de um 
questionário que a Autarquia 
efetuou aos munícipes, entre 
agosto e outubro de 2014, com 
o intuito de reunir e utilizar os 
indicadores daí resultantes, nas 
negociações com o Governo e 
as empresas de transportes 
públicos, por forma a ajustar a 
oferta às reais necessidades da 
população.
A acessibilidade ao Hospital de 
Loures é outra das preocupa-

ATENDIMENTO 
INTEGRADO

Apoiar 
famílias em 
exclusão 
social
A Câmara Municipal de Loures 
assinou um protocolo de parce-
ria com várias instituições, que 
visa apoiar famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social e 
económica.
O protocolo assinado, a 15 de 
dezembro, entre o Município de 
Loures, Instituto de Segurança 
Social, juntas de freguesia do 
concelho, instituições de soli-
dariedade locais e o Agrupa-
mento dos Centros de Saúde 
de Loures e Odivelas define os 
termos da colaboração entre 
os diversos parceiros do proje-
to de Serviço de Atendimento 
Integrado.
O principal objetivo é promo-
ver a prevenção e a resolução 
de situações de exclusão social, 
funcionando como resposta às 
necessidades dos indivíduos e 
das famílias que não se encon-
trem abrangidos por nenhum 
protocolo ou acordo de coope-
ração firmado com a Seguran-
ça Social.

INQUÉRITO REVELA

Manifestação de utentes de Santo António dos Cavaleiros

ções dos utentes e da Câmara 
Municipal de Loures que, recen-
temente, reuniu com a adminis-
tração desta unidade de saúde 
e com os operadores de trans-
portes.

Nova carreira em Santo  
António dos Cavaleiros 
para o Hospital Beatriz 
Ângelo
Foi com o objetivo de melho-
rar o acesso ao Hospital que o 
Município reuniu com a Barra-
queiro, após a entrega de um 
abaixo-assinado pela popula-
ção de Santo António dos Ca-
valeiros.
Nessa reunião, a Barraqueiro 
acordou garantir a implemen-
tação, a título experimental e 
por seis meses, da extensão ao 
hospital da carreira que serve 
as Torres da Bela Vista, em al-
guns horários, o que facilitará 
substancialmente o acesso ao 
Hospital Beatriz Ângelo.

IGUALDADE 
E INCLUSÃO

Dia 
Paralímpico 
na Escola
Organizado pelo Comité Para-
límpico de Portugal (CPP), em 
parceria com a Câmara Munici-
pal de Loures, o Dia Paralímpico 
na Escola contemplou dois dias 
de atividades, a 25 e 26 de no-
vembro.
A iniciativa teve como objetivo 
sensibilizar os jovens, ‘desper-
tando-lhes’ a vontade de colabo-
rar na promoção da igualdade,  
inclusão e excelência desportiva 
no seio da comunidade escolar.
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Para os cerca de mil alunos que 
a frequentam, a universidade 
sénior do concelho de Loures é 
um local de partilha de saberes, 
experiências, conhecimento e 
convívio, que conta com a cola-
boração da Casa do Professor 
de Loures e de professores vo-
luntários.
A funcionar com dois polos – 
Loures e Sacavém – a Acade-
mia dos Saberes tem este ano 
letivo 85 professores, 930 alu-
nos e 113 disciplinas, às quais se 
juntam atividades lúdicas, aulas 
abertas e sessões de esclareci-
mento – em parceria com vários 
serviços da Câmara Municipal 
de Loures.

Ponto de encontro dos 
seniores do concelho

ACADEMIA DOS SABERES

É objetivo da universidade sénior 
a melhoria da qualidade de vida, 
a saúde e o bem-estar social da 
população sénior. Desta forma, 
a Autarquia procura prevenir ris-
cos frequentes nesta faixa etária: 
isolamento e exclusão social.

Novos saberes
A vontade de adquirir novos co-
nhecimentos, ocupar o tempo 
livre e conviver é o que leva os 
seniores do concelho de Loures 
à universidade.
Carlos Pais, reformado, pro-
fessor de economia política no 
polo de Sacavém há cerca de 
cinco anos, ficou impressionado 
quando decidiu voluntariar-se 

para dar aulas: “Têm sido expe-
riências e interações muito po-
sitivas, comparativamente com 
outros públicos”, afirmou, mos-
trando-se orgulhoso por ensi-
nar e partilhar novas ideias e 
conceitos.
A Academia dos Saberes pas-
sou a ser a segunda casa de 
muitos seniores. “Velhos são 
os trapos”, diz Maria Hermí-
nia Soares, acabada de sair de 
uma aula de ioga. Reformada 
e aluna no polo de Sacavém 
há já alguns anos, define a uni-
versidade como um lugar onde 
desenvolve a mente, aprende 
novos conceitos e dialoga com 
novos amigos. 
Já Fausto Murça, 76 anos, vai 
todos os dias à Academia: “Es-
tou inscrito há três anos e sem-
pre a aprender”, disse. 
A funcionar desde 2009, o polo 
de Loures congrega um maior 
número de professores, alunos 
e disciplinas. Em plena aula de 
arraiolos, Maria Sofia Coelho 
descreve a universidade como 

“um ponto de convívio muito 
agradável”, onde, mais do que 
aprender, é uma forma saudá-
vel de conviver. Esta aluna real-
ça que um dos benefícios que 
encontrou nesta sua experiên-
cia foi manter-se ativa e não 
deixar o cérebro adormecer.

Novas amizades
Otília Mendes e Manuel Si-
mões conheceram-se quando 
frequentavam as atividades 
da Associação Luís Pereira da 
Mota e, desde então, ficaram 
amigos. Otília já frequentava 
a instituição. Manuel, após ter 
concluído a sua atividade labo-
ral, decidiu frequentar as aulas 
de ginástica. O ingresso na uni-
versidade sénior, no início deste 
ano letivo, uniu-os ainda mais. 
A Academia é a prova de que 
o saber não ocupa lugar. De 
universidade e segunda casa, 
até lugar de convívio, este é um 
espaço de salutar convivência 
para muitos seniores do conce-
lho de Loures.

A Academia dos Saberes da Câmara Municipal 
de Loures, com polos em Loures e Sacavém, 
é um espaço de partilha de experiências, 
conhecimento e convívio para residentes no 
concelho com mais de 50 anos. Promover o 
envelhecimento ativo e saudável é o objetivo 
da universidade sénior do concelho de Loures.

Aula de economia política

Aula de arraiolos



Agenda
Comunidade de Leitores
Biblioteca Municipal 
José Saramago
Breviário das Más Inclinações, 
José Riço Direitinho
5 de março, 21h00
O Retorno, Dulce Maria 
Cardoso
9 de abril, 21h00

Sábados em Cheio
Hoje há Visitas (estreia)
Biblioteca Municipal 
José Saramago
7 de março, 15h00

Dia Internacional 
da Mulher
8 março
Caminhada “Marcha da Fome”
9h30, Museu de Cerâmica 
de Sacavém (partida)
9 de março
Paços do Concelho de Loures 
(escadaria)
Coro da Academia dos 
Saberes, 14h00
Salão Nobre
Poesia/momento musical 
14h30

Futurália 
FIL, Parque das Nações, Lisboa
11, 12 e 13 de março, das 10h00 
às 19h00
14 de março, das 11h00 às 
20h00

Sábados em Cheio 
Árvea, a pequena fada 
colecionadora de estórias 
de árvores
Biblioteca Municipal 
José Saramago
14 de março, 15h00

Sessão pública de debate 
e reflexão
100 anos da Grande Guerra 
e a Luta pela Paz
Museu de Cerâmica de 
Sacavém
14 de março, 15h00

Visite o nosso concelho 
Na busca da nossa história
Loures e Santo Antão do Tojal
15 de março 

Sábados em Cheio 
Beijos e beijinhos, cócegas 
no umbigo
Biblioteca Municipal 
José Saramago
21 de março, 15h00

Visita animada ao 
Conventinho
Museu Municipal de Loures
21 de março, 15h00
18 de abril, 15h00
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Sábados em Cheio 
A Rainha dos Estapafúrdios 
(estreia)
Biblioteca Municipal 
José Saramago
28 de março, 15h00

Percursos pelo Património
Sacavém. O espaço e as gentes
11 de abril, 10h00

Sábados em Cheio
Contos Pulga
Biblioteca Municipal 
José Saramago
11 de abril, 15h00

Visite o nosso concelho
Ao encontro da aventura
Parque Aventura Sniper, 
Bucelas
12 de abril

Sábados em Cheio
Uma estranha e triste escola 
(sessão comemorativa do 41º 
aniversário do 25 de Abril)
Biblioteca Municipal 
José Saramago
18 de abril, 15h00

Feira no Parque
Parque da Cidade de Loures
26 de abril, das 11h00 às 18h00

Exposição
Can you predict Spring
Fábio Roque
Galeria Municipal do Castelo 
de Pirescouxe
Santa Iria de Azóia
Até 28 de março
Terça a sábado, 10h00 às 
12h00 e 13h00 às 18h00

Exposição
An inside travel
Jaime Lopez
Galeria Municipal Vieira da Silva
Até 30 de maio
Segunda a sábado, 10h00 às 
13h00 e 14h00 às 18h00
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Terça a domingo, 
das 10h00 às 13h00 
e das 14h00 às 18h00
Encerram às 
segundas-feiras 
e feriados

12 março
a 27 junho 

2015

Troca de ideias 
e discussão de estratégias 

de desenvolvimento 
a médio e longo prazo, 

com o  contributo 
de personalidades de 

diferentes áreas e ampla 
participação da população 

e das forças vivas do 
concelho.

Fazer hoje
o que é para 

amanhã

Loures
em Congresso




